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Direitos Humanos e Políticas Públicas (PPGDH/PUCPR);  
Sandra Maria Mattar Diaz é Doutora em Educação pela PUCPR e Coordenadora do 
curso de Licenciatura em Ciências Sociais e coordenadora do curso de 
Especialização em Sociologia da Educação da PUCPR;  
Valquiria Elita Renk é Doutora em História da Educação pela UFPR, Professora 
Titular da PUCPR, Professora Permanente do Mestrado em Bioética (PUCPR) e do 
Mestrado em Direitos Humanos e Políticas Públicas (PUCPR). 
 
 
SÍNTESE BIOGRÁFICA DO ENTREVISTADO 
 

Graduado em Ciências Sociais (licenciatura plena) pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (1982); Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1987); Doutorado (PhD) em Sociologia pela Université Laval Québec 
Canadá (1995) e Pós-Doutorado no Departamento de Ciências da Educação da 
Université de Fribourg Suiça (2008). Atualmente é Professor e Pesquisador do 
Curso de Ciências Sociais, do Programa de Pós-Graduação em Educação e do 
Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos e Políticas Públicas da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná - PUCPR; Pesquisador associado da Associação 
Internacional de Sociólogos de Língua Francesa, no Comitê de Pesquisa 
"Identidade, Desigualdades e Laços Sociais", Professor visitante da Université 
Catholique de l´Oest - França, Professor convidado da Universidade Católica de 
Moçambique.  
 

IDENTIFICAÇÃO E TRAJETÓRIA 

Entrevistadores: Local em que nasceu, experiência escolar básica e 

contexto familiar; Atividades que exerceu. 
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Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Eu nasci em uma comunidade rural 

chamada Aiurê, no Estado de Santa Catarina, distrito do município de Grão-Pará.  

Na época, esta comunidade se chamava Forcadinha e pertencia ao município de 

Orleães, um lugar, bem isolado, com difícil acesso. 

Quando eu tinha quatro anos de idade nos mudamos para uma região 

também muito isolada, pertencente ao município de Francisco Beltrão, hoje 

município de Enéas Marques. Esta região, localizada no Sudoeste do Paraná, era 

ocupada por posseiros, pequenos agricultores, grande parte caboclos. Eram 

posseiros porque aquela área era de terra devolutas, pertencente ao Estado. O meu 

pai adquiriu posse de uma propriedade rural na qual existia uma casa bastante 

rústica, de chão batido, na qual nos instalamos nos primeiros anos.  

Desta mesma forma muitas famílias oriundas especialmente dos Estados de 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul se instalaram naquela região. Mais tarde, as 

famílias de posseiros dessa região passaram a ser agredidas por “grileiros” a mando 

de Companhias de Terra, registrando-se até mesmo inúmeras mortes, com a 

finalidade da tomada da posse da terra. A propriedade da terra daquela região 

somente foi regularizada após um episódio que ficou marcado historicamente na 

região, o Levante Armado dos Colonos do Sudoeste do Paraná, que teve seu auge 

em outubro de 1957, quando os agricultores, armados de espingardas, facões, 

foices e enxadas tomaram as cidades de Francisco Beltrão e Pato Branco exigindo a 

regulação das propriedades de terra.  Tenho uma nítida lembrança de ver o meu pai 

com uma espingarda nas costas, embarcando no caminhão, para a invasão de 

Francisco Beltrão. Isto foi possível graças a estrada construída pelos próprios 

colonos que dava acesso à região, facilitando assim a entrada de caminhões para 

recolher a produção agrícola adquiridas por pequenos comerciantes da região. Já se 

tem muitos escritos sobre este episódio, vale a pena consultar. Assim tem início a 

minha trajetória de sociólogo. 

Naquela época os caminhões que lá apareciam para carregar a produção 

agrícola representavam uma grande novidade, como que trazendo o longe para 

perto. Isto me motivou construir o meu primeiro sonho: de ser um motorista de 

caminhão. Mais tarde, os chamados “mascates” passaram a aparecer na região. 

Eles se dedicavam à venda de roupas e demais utensílios domésticos. O meu pai e 

a minha mãe gostavam de oferecer hospedagem aos "mascates", isto porque eles 
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traziam as novidades do que estava acontecendo no mundo social e político externo 

para além da nossa comunidade. Isto tudo nos deixava muito curiosos. 

Em decorrência do grande isolamento onde minha família residia, a 

comunidade em torno da igreja, no caso a católica, exerceu um papel importante. 

Residíamos cinco quilômetros de distância da capela da comunidade. Mas 

sistematicamente, aos domingos de manhã, íamos à pé e/ou de charrete, para a 

missa.  A missa tinha uma importância não apenas religiosa, mas também era onde 

as pessoas se reuniam, antes ou após, para conversar, trocar ideias acerca da 

lavoura, da família, etc. Normalmente formavam-se diferentes grupos de homens 

discutindo a lavoura e a criação e diferentes grupos de mulheres discutindo as 

coisas da família. Muita solidariedade externava-se nestes encontros, desde a troca 

de ideias até mesmo ajudas com colheitas, equipamentos, etc. A partir dos 12 anos 

de idade passei a frequentar uma escola rural, três quilômetros de distância de onde 

morávamos. O trajeto era feito a pé. 

 

Entrevistadores: Como foi a sua opção por se tornar professor e sua 

escolha pelas Ciências Sociais? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Eu entendo que o próprio contexto da 

minha vida, desde a origem e a trajetória de vida quando criança, levou-me ser 

sociólogo e professor. Mas existem alguns fatos marcantes que contribuíram para 

isto. Por exemplo, com a idade de 16 anos, surgiu a ideia, inicialmente de parte dos 

meus pais, de ir para um Seminário de Padres em Palmas – PR. Para mim essa ida 

ao Seminário se constituiu num evento muito marcante por vários motivos. 

Primeiramente pelo aprendizado do exercício da reflexão e da intelectualidade, a 

partir do hábito de leituras, da disciplina, etc. Por outro lado, somente a oportunidade 

de sair do meu universo de origem já se constituiu um grande evento, como foi o 

caso de ter viajado de carona com um caminhoneiro e, especialmente, algo muito 

importante, conhecer a energia elétrica. Até então eu não tinha ideia de que existia 

algo para iluminar a noite senão o lampião de querosene.  

Dois anos depois se deu minha volta para casa e ao trabalho da lavoura. 

Neste período algo importante aconteceu enquanto caminho para a sociologia e o 

ser professor, passei a integrar um grupo de jovens de ação católica, a Juventude 
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Agrária Católica (JAC). Em torno da igreja tínhamos atividades de esporte, leitura e 

discussões. Discussões estas não apenas de cunho religioso, mas também de 

gerenciamento familiar, do trabalho na agricultura e da política. Na época, com a 

ajuda da comunidade, constituímos uma pequena biblioteca na sacristia da igreja, 

com em torno de 150 volumes, em geral bons romances. Grande parte destes livros 

eu tive oportunidade de ler em casa, sob a luz de lampião. Este contexto de vida e 

de experiências, no meu entender, me levou ao caminho da sociologia e ao olhar 

sociológico do meu entorno.  

 

Entrevistadores: Quais as suas experiências institucionais (Trajetória 

acadêmica e profissional)? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Com a experiência no Seminário e 

nas atividades da JAC fui levado ao meu primeiro emprego, na Associação de 

Estudos, Orientação e Assistência Rural, localizada em Francisco Beltrão, fundada 

em fevereiro de 1966, com participação de padres belgas, apoiados por religiosos da 

Congregação do Sagrado Coração de Jesus. Esta primeira experiência foi 

extraordinária no sentido do exercício de atividades realizadas com agricultores e 

suas famílias, atividades estas de cunho catequético e também de orientação no 

planejamento familiar e da atividade agrícola.  

Estas experiências levaram-me aos caminhos da região Nordeste do país 

(como irei explicitar melhor a seguir) com residência em Natal, onde dei início ao 

curso de licenciatura em Ciências Sociais na Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte. Apesar de estarmos nos últimos anos da ditadura militar, esta primeira 

experiência de viver a sociologia foi para mim extraordinária. Isto em decorrência do 

próprio momento, de participação em discussões políticas e de protestos contra o 

próprio regime político que na época já agonizava.  

Com a conclusão do curso de Ciências Sociais, ingressei no mestrado em 

Sociologia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Ao 

entrar no mestrado, desbravei os caminhos da sociologia enquanto pesquisador e 

professor. Isto porque, durante o mestrado, fiz concurso para professor da UNIJUI – 

Universidade de Ijuí - RS, na disciplina Sociologia da Educação. Assim, foi na 
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UNIJUI onde dei inicio a minha carreira de professor universitário enquanto 

sociólogo, uma experiência maravilhosa.  

Porém, a experiência de professor de sociologia com maiores marcas e 

identificações pessoais ocorreu na minha atual instituição, a Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná, no Curso de Ciências Sociais. Tive o prazer de compor a equipe 

que se dedicou à elaboração do projeto do Curso de Sociologia (depois renomeado 

de Ciências Sociais) da PUCPR, ao lado da atual coordenadora, professora Sandra 

Mattar. O que mais me encantou com esta experiência foi o convívio e o 

acompanhamento da trajetória destes jovens estudantes de sociologia, que chegam 

na universidade com experiências de vida, sonhos, expectativas, curiosidades 

diversas. Sinto que sou privilegiado, como professor, por ler em suas feições a 

importância que conferiam a cada uma das conversas e debates que travamos em 

sala. Meu maior prazer docente é o de testemunhar, a cada ano, o desenvolvimento 

do Ser sociólogo ou socióloga dos estudantes. A aula parece ser, portanto, o 

estabelecimento de uma conexão intelectual, vital e afetiva entre o meu Ser, o 

universo sociológico e as múltiplas expectativas e realidades de nossos alunos e 

alunas.  

 

Entrevistadores: Como a experiência internacional contribuiu com sua 

formação e de que forma balizou e afetou sua pesquisa nacional? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): A minha experiência internacional tem 

início com o doutorado realizado na Universidade Laval, Québec, no Canadá, 

especialmente em relação à temática de estudo, o próprio desenvolvimento 

internacional. A tese, intitulada “Le Visage Caché du Progrès” (“A Face Oculta do 

Progresso”) me fez entrar num universo epistemológico da racionalidade moderna. 

Como foi um estudo financiado pelo Governo do Canadá, foi possível analisar 

alguns projetos de desenvolvimento internacional (de irrigação por exemplo) 

financiados pelo Governo do Canadá em países pobres e/ou em desenvolvimento 

como o caso brasileiro. Com isto foi possível vislumbrar este olhar comparativo de 

uma epistemologia clássica do que se compreende como desenvolvimento humano 

e a realidade de comunidades locais e a própria perspectiva das pessoas locais 

sobre o bem-estar humano. Este olhar comparativo entre a epistemologia da 
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racionalidade moderna clássica e a realidade local foi ampliado com a minha entrada 

no grupo de pesquisa chamado CR 30 – Igualdade, Desigualdades e Laços Sociais 

da Associação Internacional de Sociólogos de Língua Francesa a partir do ano 2000, 

no qual pertenço até os dias atuais.  

Este olhar epistemológico que teve início com os estudos no âmbito da 

racionalidade moderna em geral, consolidou-se como fundamento teórico de 

estudos e escritos no âmbito da temática da Sociologia da Educação e outras 

correlatas como é o caso da vulnerabilidade e desigualdades sociais.  

Especialmente nas últimas décadas essa inserção em torno da epistemologia da 

racionalidade moderna clássica tem me ajudado muito na perspectiva de 

compreender outros diálogos teóricos como é o caso da discussão em torno do 

colonialismo e/ou as especificidades da realidade sul americana, entendendo a face 

oculta do progresso expresso na exploração das relações capitalistas como 

sinônimo de racionalidade.  

 

Entrevistadores: Você tem um relato de uma experiência profissional 

adversa? Qual foi o desfecho? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Quando muito jovem, em torno dos 22 

anos de idade, a partir de contatos que obtive quando exercia as atividades da JAC 

e da ASSESSOAR, dei início a uma experiência extraordinária que me marcou a 

vida, o exercício das atividades de alfabetização de adultos a partir do método de 

Paulo Freire no Rio Grande do Norte. Após uma viagem de ônibus com 

características de uma aventura sociológica, entre Curitiba e Mossoró, passei a 

atuar no Movimento de Educação de Base – MEB – entidade da CNBB que se 

dedicava à alfabetização de adultos pelo rádio, com aulas radiofônicas na Rádio 

Rural de Mossoró.  A metodologia consistia, em síntese, ministrar as aulas na rádio 

e em seguida, em equipe, realizavam-se visitas nas escolas instrumentadas com um 

rádio cativo, contando com o monitoramento de uma professora ou professor.  

A partir disto foi possível conhecer e conviver com os camponeses no local 

da experiência de alfabetização de adultos de Angicos, desenvolvida por Paulo 

Freire, conhecida como “As quarenta horas de Angicos”, que ocorreu alguns anos 

antes. Esta experiência foi para mim marcante, não apenas pelos aprendizados que 
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obtive em relação à atividade de alfabetização e do método Paulo Freire, mas 

também pela convivência com a população local, suas experiências, seus saberes e 

suas generosidades. Saberes esses construídos a partir das próprias experiências 

utilizados na medicina alternativa, na alimentação, no cultivo da lavoura, etc. Após 

esta vivência tão significativa, como concordar com a visão elitista que atribui ao 

chamado “senso comum”, ausência de racionalidade? Desde então meu desejo de 

estudar as raízes epistemológicas e ideológicas deste preceito de, por um lado, se 

atribuir racionalidade a um saber distante do mundo real e, por outro, negar 

semelhante atribuição de racionalidade ao saber construído com a prática da vida foi 

permanente.  

 

Entrevistadores: Qual a área das Ciências Sociais que você mais estudou 

e quais os temas pesquisados? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Ao longo dos meus estudos algumas 

áreas das Ciências Sociais sempre fizeram parte de forma conjugada, 

especialmente a epistemologia da chamada racionalidade moderna, a Sociologia da 

Educação, Desigualdade e Vulnerabilidade Social. 

A questão da epistemologia da racionalidade moderna me persegue desde o 

início da minha tese de doutorado mas continua presente como fundamento 

epistemológico das demais, dos estudos da Sociologia da Educação e as demais 

correlacionadas, a desigualdade e vulnerabilidade social. Mas é preciso considerar 

que a Sociologia da Educação se constitui atualmente, para mim, na área das 

Ciências Sociais de maior atuação.  

 

SUA OPINIÃO NOS INTERESSA... 

 

Entrevistadores: Qual o papel do professor-pesquisador para o ensino e 

para a pesquisa em Sociologia da Educação? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Em primeiro lugar eu gostaria de dizer 

que gosto e admiro o pensamento de Florestan Fernandes, nas suas diferentes 

obras, ao considerar o sociólogo como pesquisador que intervém na realidade 
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social. A sociologia é uma área do conhecimento que não apenas estuda a realidade 

social, mas nela intervém na perspectiva da transformação social utilizando-se do 

senso crítico como meio. Por outro lado, gosto muito da expressão “professor-

pesquisador”, que como Paulo Freire diz no livro Pedagogia da Autonomia, são 

Saberes Necessários à prática educativa, pois não há ensino sem pesquisa nem 

pesquisa sem ensino. Isto é o que Freire chama de “curiosidade epistemológica” que 

designa a prática do aprender e do ensinar.  Para Freire, a pesquisa   faz parte da 

natureza da prática docente, a indagação, a busca, a pesquisa. 

Neste sentido, o principal papel do professor-pesquisador para o ensino e a 

pesquisa em Sociologia da educação diz respeito a aproximar o mundo social na 

escola. Na contemporaneidade, a institucionalidade da escola, as suas regras e 

normas, são alicerçadas na racionalidade clássica, utilizando-se do preceito da 

neutralidade, que a verdade se distancia da prática da vida real. Cabe à docência e 

a pesquisa sociológica aproximar a vida real vivida da escola. Neste sentido tem 

muita importância o olhar sociológico da relação da escola com a expressão da 

vulnerabilidade social e os próprios Direitos Humanos sempre na perspectiva de 

fazer da escola um instrumento de mudança social. 

  

Entrevistadores: Qual sua crítica sobre Políticas Públicas no Brasil? Em 

especial as políticas educacionais? 

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): A partir do advento da modernidade 

conjugada à racionalidade científica, a escola assumiu para si o papel de lidar com 

as individualidades na perspectiva de educar para a formação do ser racional. 

Porém, o ser racional historicamente foi acumulando diferentes sentidos na direção 

do ensinar fazer na medida em que o ser racional passou a ser associado à 

produção tecnológica no âmbito das relações capitalistas, muito especialmente a 

partir do século XIX. Neste sentido, as políticas educacionais assim como a prática 

pedagógica, salienta uma dinâmica centralizada no produto final, como o da 

indústria, sem se ater ao processo que expressa a individualidade. 

Metodologicamente utiliza-se a mensuração para avaliar o chamado progresso 

individual no âmbito da aquisição do saber e do comportamento pessoal como 

produto final, jamais dando atenção ao processo. Isto pode explicar os motivos de as 
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crianças provenientes de famílias em condições de pobreza se apresentarem com 

maior dificuldade na progressão escolar. 

Na verdade, a escola reproduz o sistema fabril. O controle da relação entre o 

tempo e o espaço físico é próprio do sistema fabril originado com o advento do 

industrialismo, herdado pela escola. Com o advento do industrialismo, existia o 

controle do tempo no âmbito do espaço de trabalho, do fazer. Com a chamada 

gerência científica, como se referia Frederick Taylor, o chão da fábrica, “o fazer”, se 

distanciava “do pensar a produção”, que se entendia como uma ação racional. Isso 

se repete na escola entre quem ensina e quem aprende, gerando estreita ligação 

entre o espaço, corpo e tempo. O espaço de quem ensina e/ou de quem aprende na 

cronometria do tempo. 

Pode-se dizer que no mundo fabril, neste momento histórico, existe uma 

tendência por uma certa flexibilidade no que se refere à relação do espaço e do 

tempo e mesmo no que se refere ao distanciamento do chão da fábrica e da 

gerência. Mas por outro lado aquele modelo clássico do controle da relação do 

espaço e do tempo foi absorvido por importantes instituições sociais, dentre essas 

podemos citar o exemplo da prisão e da escola. Nestes ambientes este modelo 

resiste. 

Na prisão existe uma forte relação entre o controle do tempo, do corpo e do 

espaço, como ressalta Foucault em Vigiar e Punir, o tempo, desde o tempo da pena 

aos eventos diários, na perspectiva do controle dos corpos. 

A escola continua típica com a gerência científica no sentido da 

diferenciação do pensar e do fazer na prática escolar e, como a prisão, em relação 

ao controle da relação do tempo, do corpo e do espaço, a distinção rígida do lugar 

do corpo no espaço, a exigência de a pessoa permanecer sentada, escutar e não 

falar. Na escola, o falar pode ser entendido como transgressão. O portão que se 

abre e fecha, como a tradicional indústria e a prisão, a hora que chega e sai, a fila, o 

sentido do sentar e escutar que alguém lhe diga o que fazer.  

 

Entrevistadores: Quais os autores contemporâneos que você julga os mais 

importantes, na atualidade, para o desenvolvimento das Ciências Sociais? 
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Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Eu considero um pouco difícil 

especificar autores mais importantes, mas tem um detalhe que me parece 

fundamental ressaltar. Tornou-se tradição nas ciências humanas, especialmente no 

campo sociológico e no da educação, a demarcação de campos epistemológicos. 

Nos dias atuais ainda se tem este vício de um exagerado cuidado de, na escrita, não 

cometer uma “salada epistemológica” como se diz. A partir dos clássicos da 

sociologia, por exemplo, em uma tese ou dissertação jamais poderia se usar Marx e 

Durkheim simultaneamente. Nos dias atuais existem campos epistemológicos que 

não conversam entre si. No meu entender a maturidade intelectual leva a se praticar 

uma pluralidade epistemológica, de modo claro e consistente. Evidentemente que a 

sociologia clássica não está superada. O preceito da classe de Marx se faz presente 

nos dias atuais com muita evidência e pode dialogar com o preceito do Fato Social 

de Durkheim, assim como o significado da Ação Social de Weber. Autores 

contemporâneos como o caso do Pierre Bourdieu, François Dubet e tantos outros 

promovem um bom diálogo entre os diferentes clássicos da sociologia. Quem não 

ama, por exemplo, o pluralismo epistemológico de Berger e Luckmann em A 

Construção Social da Realidade? Quem não gosta do apelidado “pós-estruturalismo” 

do Foucault, do Sartre, do Merleau Ponty, da antropologia do Lévi-Strauss, da teoria 

crítica de Habermas? 

Além disto, está muito claro que no contexto atual, em decorrência da 

grande complexidade que envolve o mundo social, um único campo epistemológico 

não tem condições do completo estudo dos fenômenos sociais. O diálogo entre os 

diferentes olhares teóricos e epistemológicos é o melhor caminho para a realização 

de pesquisas e estudos nas Ciências Humanas na atualidade. Por exemplo, nos 

dias atuais muito se tem discutido sobre a própria veracidade da epistemologia 

clássica das Ciências Humanas com base no eurocentrismo na perspectiva de se 

construir um outro olhar epistemológico como é o caso da “epistemologia do Sul”. 

Trata-se de uma temática extremamente importante, especialmente quando se 

dialoga com os preceitos de ambos os lados, do Norte e do Sul. Nesta tarefa 

destacam-se alguns pensadores como Boaventura de Souza Santos, assim como 

autores latino-americanos com a temática da colonialidade. Sem cometer injustiça 

com os demais autores que analisam este contexto, ressalto aqui as obras de Aníbal 
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Quijano. Mas no caso da sociologia brasileira é preciso fazer justiça, o nosso 

Florestan Fernandes é e será eterno. 

 

Entrevistadores: Quais suas perspectivas em relação às Ciências Sociais 

no momento que estamos vivendo no Brasil e no mundo?  

 

Lindomar Wessler Boneti (PUCPR): Eu prezo pelo entendimento de que 

são as contradições que conduzem às grandes mudanças. Portanto eu vejo que 

neste momento histórico que, ao mesmo tempo, vislumbram-se caminhos de 

grandes conflitos sociais e humanos, aparentemente com ameaças sobre as 

Ciências Sociais. É justamente neste contexto no qual as ciências sociais são 

requisitadas e se apresenta como solução na busca da compreensão da 

complexidade que envolve o mundo social.  Observa-se nas últimas décadas que 

mesmo que o contexto social e político se retraia em torno de conflitos sociais e 

políticos, as ciências sociais são demandadas pelas instituições públicas, 

organizações não governamentais e até mesmo pelo empresariado. Eu entendo que 

as crises sociais não necessariamente significam ameaças às ciências sociais, mas 

ao contrário, estas são requisitadas na perspectiva de se compreender novos 

hábitos de consumo, perspectivas políticas e ideológicas, ensino, intervenção social, 

etc. Isto porque o papel das ciências sociais não se restringe à busca de explicações 

da expressão do mundo social, mas também na intervenção na busca de mudanças. 

Este meu pensar tem como base na minha experiência de sociólogo. Na 

época em que iniciei meus estudos nas ciências sociais, assim como atuar como 

sociólogo, vivíamos uma crise social talvez pior desta que vivemos na atualidade. 

Porém, foi com a sociologia que consegui meios econômicos para viver 

decentemente e formar uma família; foi nas asas da sociologia que conheci e vivi o 

mundo, estive em diferentes países, aprendi diferentes linguagens, participei de 

diferentes culturas. Finalmente, eu gostaria de dizer para quem ingressa agora na 

aventura sociológica: a sociologia nos faz ir além da busca de ser um profissional: 

nos faz ser sociólogo ou socióloga. A sociologia faz parte do nosso jeito de ser 

pessoa, de nossas subjetividades, de nossa forma de perceber e agir no mundo. 
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